
o <lr. Teixeira- de Frcllas

realizou, na oar»Ual do país,
a convite da Sociedade do.s

Amigos dc Alberto Torres; a se
guinte ooníeroncla sobre a Kduca-

ção Ilural:

"Sr. Presidente. Amigos! Não
venho fazer uma conferência. Não
pretendo debater nenhuma

O meu intuito neste momento 6

apenas trazer-vos algumas suges

iCea, dírigir-voa um cbvite, ein
prCl da educação rural,

ciso dizer-vos anteo, ainda-que em

poucas 0 dc.sataviadas palavras,
o que a tanto me move. Vossa ve

nia, pois, tjara que, tomando-vos
alguns minutos de atenção, desdo-

bro ante os vossos* olhos o qua

dro bra.silolro de cuja meditação,

ha longos doze anos, me advifc-

raju as idC-ias que a minha suges
tão consubstancia, Inspirando-st*
no .saudavol idealismo e no dína-

misino realizador de que têm da

do prov.TS o.s brasileiros que o cul
to :l memória do Alberto Torres

aqui coi.^,'regou.

tése.

Mas pro-

vos.so assentimeiitr. a

tivíis. ;míis paira-voi-

ta ínferrogaçèo oi> que ●

,  1.- < ir;l I . I  ● '

pliear o esforço capaz Jo ;«ía:<i'
a m en ç :ul 0 ra mu rr. i h a

ri .

ven.t|'ie

r I

EM PROL DA EDUCAÇAO RURAL i''

antepoKt.a ao rápido i>royi-e,'<:-.»
Çrasil? provovclmoiUf;
ta outra: em que consi.siirri
rapeulica capas do

torlosTunente o qu.idro niur!i,'d»j-
nos oprime, unin
funda diatC-so do
cional jã

.0 ● m;

e>lfr--m,;r

vez qiJv ,1
org.miMiic

que

P
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trabalho e civilização ela. serfi ca
paz. ..

Outra pleiade generosa de pa
triotas compungetn-so ante os ma
lefielos da ignorância que minori-
za 0 Incapacita a quasf totalldad-i
da massa demográfica do Brasil

o clamam a todoq os pulinõe.s,
quasl desvalradamehte pOr um es
forço sobreliumano que leve a ins
trução primaria a todas as aJinas
brasileiras. 13 sobra razão 'a esses

generosos pregoeiros, porque o es
pirito iluminado pela eclucaçãj
procurará naturalmentc a melho
ria dg todas as. condições indivi
duais e sociais.. .

Ainda outros paladinos da gran ●
doza do Brasil proclamam a pri
mazia da organização agrarl.i,
pela assistência intensiva do Po
der Publico, entre os problemas
angustiantes da nacionalidade,
porque estabelecerá no bem estar
economíco da população a base
estável e racional para a diferen
ciação organica da nossa civiliza
ção. B a estes também não fal
tará razão, pois que, de fato, de
saparecida a penuiia de recursos,

que impede ao sorlanejo qualquer
ambição on iniciativa, não tardará
quo, por tendencia irresistivel do
espirito humano, como a'falena vOa
para a luz, ele procure os benef'- .

cios da -civilização e nela coopo
re com o vigor das' energias que
longamente estiveram contidas em-
IctaVgo..,

i\ras, eis 0 giro fatal do circuir
dantesc^'. Nem assistência
taria, nem assistência economioa,
nem assistência educacional páde
a- Nação realizar com a extenrão, nacional...
a intensidade o a perslatencla ne- ;
cessarias, por lhe laltavem os

aquela tríp

Quo faze

po^ para o

mente muit

e.stado de

Nem 0 n

reque

inutiliza os

sani - E’ desola
solador! Ma

E eis por

ção brasileira no decurso longo do
alndu muitas décadas.

Entretanto, não sou um pessi
mista. Nem um copticb. Muito
longe disso, tenho uma fé sein li
mites nos destinos do meu i)ni’s.
Confio integralmentc no \’a!or da
nossa gente. Não tomo as difi-
culdad.es que se possam opOr aos
esforços con.strutivos da Nação.

Mas vejo. não po.sso del.vnr de
,v6r, 03 imperativos logicos. Per
cebo nitidamente as ' fatalidades
históricas e mesologieas que de
vem condicionar a nos.sa atuação
oivliiz.adora. fi procuro apenas oo-

■ locar o problema brasileiro nqs
seus justos termos.

Otimismo não 6 ignorar os obs
táculos, desprezar a voz do bom
senso, nem negar a evidencia. Não
é, tão pouco, caminhar ao acaso,
embora com desteinor e sem des-
faleciineií tos. Otimismo é cotifiar
nas forças do espirito e emprega-
Ins audaciosamente num sentido
que a razão haja determinado com
perfeito senso da rcalldíule.

t;

^
t;.i

quasi totahnÊHto
Ifvos normais?

.:
agetitvs c-arutlice a.^ssistoncia visa re

mover.
os

A primeira - j-esposta
cil. O primado do erpmto
se. E

nio >' d'r então? — é a. pergun
ta cheia do pe-rplexidade que nos
acúde ao espirito. Apelar para a
paciência, para a ação do te-m

itiip

pela afimção csfu^iLii.i i, j
ha duvida, é pt-lo esforço
vo intensific.ndo ndrode.
lizará a grande obra <lc r<-ui.v
e  libertação do Cr.as)),
esses grüliões ' seculares
poiam — doença.
rancia. Porque, véiicida
cia, mas vencida dc fato e
damente por uma atuação
va tendente a

OUr v>- fi

c ■ I

.'t iiruTir

mif-qr

valorizar o licm

●i

 lento povoamento, pa
j.ra a continuidade persistente

que rcconhecida-
dc

esforço, ainda

-U-

o In.suficlente, com quo
vimos jtrocurando modificar ''ste 0-1

'.;coisas?

o.sso patriotismo. nem
o.s no.ssos sentimentos de solida
riedade humana se conformariam
com ease fatalismo. E tanto mais
quanto .sentinios que nem sii.uer
.esse lento caminhar teria um ren
dimento proporcionado, pois as más
condições sanitarias se contrapõem
ao rápido povoamento, .a rarefação
demográfica obsta á modificação
daquelas coiuliçôes. tanto quanto
ao desenvolvimento do ensino e do
fomento agricola. São tres "defi-
cits” simultâneos e conjugados, e
a formarem este circulo inexorá
vel, a falta do instrução veda ou

-ni
em função do ,<-iu meio.
lo á Patrla e solidariaii-l-, .
humanidade. — que não u
bienla-!o e de£onna-lo

condenando-o

vn

te a um

Prelimlnarmente ’!i,-*i.n -

●on:

mo”c lii-i n-
<!-●

:i
á.<? considera-

çõe.s quo vou desenvolver, cumpro
quo focalizemos o terrível circulo
vicioso — não sei se já hem apre
endido pelos nossos dirigentes —
dentro do qual desanimadoramon ●
Ic so vêm de.sonvolvendo, no Bra
sil, as atividades do Poder Publi
CO quo tem por objeto prestar ás
liopuiações rurais a triplice
.slstencia dc que elas tanto care
cem — para a defesa da vida e da
saude,, para a melhor organização
e, razoavel rendimento do traba
lho, e para a valorização mental e
espiritual do homem pela. educa

as-

ainda mais triste,
pito, a ignorância por
vencidas astarão tam'b
e a doença, que recnavrlo
ação, conjugada do espirito de ij-
ciativa e defesa dcap.,Tiadr,
dividuos e da atuação do

— 'Veiudd.i, j-

au!(

Po‘i

t-
‘.onn.i.

vm a mi.'-> r: i
u

Esse otimismo, porque eu o te
nha. e muito vivo, é que ousei vir
atrair vossa atenção para as dolo
rosas circunstancias que apoitei.
B ao invés de deixar-vos no es
pirito a desolação c o sentimento
do inutilidade dos esforços que a

sanitaria e agrícola; a carência de j Nação já emprega, pertinaz e con-
saude impede o rendimento da obra fiantemento, para'

renovação: o a pe- opressor, o que eu de-
nuria de recí rços

 esforços de assistência

redimir-se de

se opoc as uilcia- contr.arlo. que vejais
Uvas r.das para a nu-lhona comig": quo estamos de fato cm um
educacional e sanitaria. ^

por essa série de neutralizações da
nossa atuação

rcalitlade deve haver um ponto fragiP nessa
cadeia aparentemente

de

eivilizadora; que

Inexorável.

I -

.-r
PuJ>lico, esta já agora to; ■ id-
iegralmente eficiente graça
C6i)tividade

s ;'i Zi--5

e coopcraç;lo d.-^: « i;'r-
iminidades n beneficiar.- ‘ .

Ma.« quanto á segunda' inic-:-!.ÇilO.

.gação, cumpro e,'íamii);'-:;t
Hccnrdemo-!a; em que 'lc%eT-;< v ;
slstir o novo impulso ccluciT»/-. o
sc'fa-z

i;
mister para mudar tõo

Notabilíssimo
qual tem
primeiros.

p.arü
apo.stülado, do

entre oscipado,
o nosso eminente Pre

sidonte., vem assinalando Imprcs-
slonantemenlo as misorrimas con
dlções físicas da grande maioria
da população brasileira e concla
mando as energias da raça parn
a campanha do redenção
milhões de infelizes conipalrloiaa.
por uma f>lira Intensiva de sanoa
ínonfei : .

dessefc

1 o ..ãncci. o s.mllària

diralmeiitc a face das cojjyr.'- '!
Na .sifimção atiml nãodor, supromair.ente

s ô esto eralnmcnto o
i ijicxtric.avel aspecto da contar com .virtudes novas á.: :●

cola para os rápidos rcsi''l!a(ii's .
((ue carecemos, Perra ■-q.*'
quem a tiver. Kc n r
Ia alutij não pomlo aindu-.-^' :■

i . u - I.

que, so algum fator no-i po^ ondo a possamos abrir-, qúe, is-
1 vo nao surgir, to não romper a.\ to conseguido. reaWzartmiis vapi-

cadola constrlctgva qpc uoa^ vscra-\o-.wne.ntc nossos. IdeaN-i ar-
; vi.''it e um con.'..niic i viwilio umj /-resso. uc.seiivoyveii'3o'^t’n cuiuuu-

,  - j perco.T-do, não vejo co-j lo c- com ef;cieneia /ntegm; .i obr.i

e-o-

j
I

I mo BC po.ssam for;nar em nosso cs-i snniiavin. c-ducueíon.-ij e ceononifc.T
vir j pirilo ridentes pei.-^profvas quan-ijior qiie nnsiainos.

tu-^e das conlingencia.s sociais que . to ao desenroivIjUL-nto da civíiiza-/ Ora. certainétito Jâ. int úestes o

cursos; e esses recursos Iho £al
't.am porque novci,:Íf por cento d.i:
energia.s nacionais se destroeni, / caminho
.<50 neuíralizajn
dormitan tc-.s, exata mente em

ou permanecem

●-r. \\a-.,;
os ploneiro.s eles.sa camimnhn

lím razão, porque, restituida a
íiíhíiIoz .á nossa admiravel gente
sertaneja, de todos os milagres ele

33
\\\

o  infJuxo. con;
●i i.

c.Trccejji
rciifí eia nfcnyu pnrit a ubr.i

.● I

(A COSCJ.UII'.}

consumidor": do mc vadorlastim
o de idéias. Compreendo a Patria
o a Humanidade. Tem noção
que seja a vida civilizada. Incor-
porou-so dc fato á comunhão na
cional. E, mais alguns an s, alar
gada G Intensificada a nossa obra,
esses cem mil lares, s-rão duzen-

do
"a!ma e coração",
empolgante quo ela tem .snl>:d<> p
cm cad.i uma das siia.-? inioia t i v.'.-^
não entesouro aquela pc.iucn;j
quantia, penso que aceitarei.'--, co
mo coisa provada, a e.\ct,uib;litia-
de do plano que t^^rüio a iiouru <Io
propor-vos.

Talvez ainda
objeção — a da dificuldade
rolar os destinatários do
riodico. Mas não
mÜagres da coopcr.ncãof
revolver.á o embaraço,
apelemos par.-: o conciiríJo rio
gisterin das dez mil o.^colas ucnul-

eom a vib;-a<',ão
<j V

me stis<MtC]5: uin a
do

nosso po
vos filiei r;i dos

11 o s
Ba.sfn rá qu-o

mn-

l
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CONCLUSÃOtos, qulnhentcs
talvez

mil, um milhão,
quem põde medir a a-

tuação do um ideal? — or.de rece
berá sadio influxo educativo par- dos brasileiros de fortuna e do co
to considerável

sa, polo radio, obterá certament

ração os quinze ou vinte . contonroletariado

regulamentares, a. expedição postal
dos impressos a distribuir e auto
rizo a impressão no pcríodico e dos
opusculos, da Sociedade, com ma
terial por esta fornecido, nas ofi
cinas graficas da ílevista Nacional
de Educação, onde este encargo
hão será penoso desde que enri
quecidas com a maquina rotativa
quo lhes vai ser incorporada.

Adotadas tais medidas, e segun
do calculo bom faeü. cad.a exem
plar do "Educador Itural", sairia
a 35 réis e cada opusculo de vui-
garizaç.ão, em média, a 5500 o e-
xemplar. Donde, por mês,
imnrcs.são de um numero do jornal
<100.000 excmp.ares) e um opus-
ciilo de vulgarização (30,000 e-
xcm-plares
mo, cumpre ter om vista
pesa dc 1:500$ mais 15:000$000, ou
seja 0 total de 10;õ00S. perfazendo
a dosnosa
l!)'>:OOOSflOO.

Ora. se mesmo com este progra
ma niinimo os fins essenciais
cruzada <iuo projetamos já c-stnrão
bom conseguidos, p se n.ão pouemos
temer que nmn campanha
Koc’edade. movida n.ão já

pouca dalnia". mas

apar.a

programa este míní-
a des-

du

apenas
com “uma

e

s
mensais indispensáveis para
Car a campanha com a extensão Ç
a intensidade quo ela deve ter lo-
-go do começo. .Urna comissão
organizará para angariar esses re
cursos que formarão o
Torreano.de Educação Rural". As
quantias, arrecadadas

; festivais, donativos avulsos õu em
deposita-

ian-

mensalidades

rural brasileiro, o qual, como
quela pequena porção levedada de
que nos fala o Evangelho, atua
rá sobro toda a massa demográfi
ca nacional tran.smudando-lho in-
togralmcnte os padrões d» vida no
sentido de um grande 'mpulso do
civilização.

Será que me engano,
ou estais, como suponho
eu 0 estou

do
a-

senhores

dasob o império

preclsará custear intcgralmente o
preparo dessas edições e sua dis

se tribuição. Trata-se de realizar
uma grande obra nacional, a que

Tesouro não podem faltar generosas dedi
cações nem o apoio governamen-

renda do tal”. Técnicos, especialistas, edu
cadores não hão de faltar, que se
ofereçam para elaborar os peque
nos compêndios dc vu’gar!zação
para dar a forma definitiva,
rigorosamente adatada aos fins
em vista. 13ssa. mesma r,onus.sao
redigirá o “Educador Iturai". As-

0 emprego desses fundos, consls- j sim. nenhuma despesa em matéria
tento cxcIusivamentG: a) na publi- de redaç-ão. E  c Governo, por ou-
cação mensal do jornal educativo tro lado, mesmo sem quc’qucr des-
“0 Educador Rural”. — ou talvez pesa especial, sõ eom o adequado
melhor, “O Semeador” — muna e-j aproveitamento das possibilidades
dição inicial nunca inferior a ● ●● ! normai.s do aparelho aclminislrati-
100.000 excmidaros; b) na distri- j vo. poderá trazer uni concurso e-
bulção gratuita, em ecliçDc-s do ... i quivalente  a cenlo por cento dos
30-000 exemplares pelo menos, do j cecursos fornecidos pela li.beraM-
poquenos livros de educação e vu!-- dnde particular. Br.slará para
garizacão técnica tantos quantos os i que, pelo Serviço de rublicidade do
recursos do ^'Tesouro” permitirem. - ^nni.^ítcrlo da TOducação. tomo a si-

O Tesouro Torreano, porém, n-ão dentro- aliils dos competentes ílhs

das em conta especial do Banco do
Brasil, de cujo movimento a So
ciedade publicará incnsalmento de-
talliada demonstração. A
são de Publicidade resolverá sobre

serão

Comis-

IPSO

namente rurais que devo
Brasil. Não cusla-á :i cada
sor ou professora nos m.aii(i:ir uma
li.sta de dez dostinat;irios do iios.-;o
periodic-o. esco'hidns rigoi--i'-:'ii-, cr. t-:
BOb 0 critério <tim fixnrnvi--' . la-n.so
que não poderi.amos d'-Si j.
thor nem mais e'i’ti’a)iva dis i l i õ-.il-

o

mc-

,
— como

mais gr.ata emoção ao prefigurar
esse formoso desdobramento da o-
bra a que vos convido? Eu penso
que os nossos corações comungam
agora no mesmo Ideal. E é tempo,
pois. de pensarmos om rcaliza-.o.

palavra
exprimirá a diremão dos nossos es
forços: €'oopcr::çfjo. A
não vai agir sózinha, nem com os
seus cxclusivo.=: meios financeiros.
Bastnrá que ela seja o centro ao
mesmo tempo coletor dos rccursof-'
0● qoordenar dc impuI.°os.

U«i sou caloroso npclo. prop.aga-
do poderosamento pela ação
soai (lo cada torreano, pola impron-

ãlas como? Uma unica

Sociedade

pc.s-

ção.
E era tudo qiianin tinha a 1 ;(I Z

vo?'. Que vos to(iu(i o co- .i
tenho duvida. -Mac fc
não sei. Terei 'Mc le um
n\o ingênuo? Nã
visionarin"

anua! dc apenas    g.ai-o firmemente.

Vn:'

●>
N- ’! \mi

(.

■ >. n.i'»

■,-cii vi.

:1

e  cllSFO-o co-m nç-;-
rorrn qitc
paz (ir- removev
fc. coni muita f
vé«. .. no cm ;'-'

n ●

s. i

■

m>';i
no ít;

r.
c

Em vorsps m"; ík-;.--
 te empreendir-' uto "(m

de e:lucae.ão rural".

desta
dal
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